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NOTA DE CAMPO

Encontro agonístico entre dois tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla) 
(Mammalia: Myrmecophagidae) na natureza
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Resumo A presente nota traz o registro de comportamento agonístico entre dois indivíduos de T. tetradactyla. 
O encontro foi registrado em agosto de 2014 durante inventário de mastofauna terrestre, às margens de uma 
estrada que corta um fragmento de floresta ombrófila densa no município de Marabá, estado do Pará, norte 
do Brasil. Os animais foram observados em postura de ataque seguida de movimentos agressivos e embate 
por cerca de 20 minutos. Este é o primeiro registro de comportamento agonístico entre tamanduás-mirins 
observado na natureza.
Palavras-chave: Amazônia, combate, comportamento, tamanduá-mirim, Vermilingua

Agonistic encounter between two lesser anteaters (Tamandua tetradactyla) (Mammalia: Myrmecophagidae) in 
the wild

Abstract This note describes an incident of agonistic behavior between two individuals of Tamandua tetradac-
tyla. This was recorded in August 2014, during a terrestrial mammal survey on the edge of a road crossing a 
dense ombrophylous forest remnant in Marabá, state of Pará, northern Brazil. The animals were observed in 
attack posture followed by aggressive movements and combat for about 20 minutes. This is the first record 
of agonistic behavior between two lesser anteaters in the wild. 
Keywords: Amazon, behavior, combat, lesser anteater, Vermilingua

Tamandua tetradactyla é uma espécie mirmecófa-
ga de hábito solitário, exceto durante o período re-
produtivo (Rodrigues et al., 2008). Habita a América 
do Sul, da face leste dos Andes ao nordeste da 
Argentina e Uruguai, ocupando áreas florestadas e 
abertas (Gardner, 2008; Shabel, 2011). Apesar de não 
estar incluso em uma categoria de ameaça (MMA, 
2014; IUCN, 2015), T. tetradactyla está sujeito a pres-
sões antrópicas como perda e fragmentação de ha-
bitat, caça, tráfico ilegal, incêndios e atropelamentos 
(Superina et al., 2010). 

Há muitas informações sobre hábitos alimenta-
res, morfologia, evolução e manejo de T. tetradactyla 

(e.g., Gardner, 2008; Superina et al., 2010; Shabel, 
2011). Entretanto, ainda há lacunas sobre a ecologia 
desta espécie (Hayssen, 2011). Na presente nota, re-
latamos a observação de comportamento agonístico 
entre dois indivíduos de T. tetradactyla, contribuindo 
para o conhecimento da história natural desta espé-
cie na natureza.

A observação foi realizada oportunamente em 
15 de agosto de 2014, às 11:00 hs, durante inventário 
de mastofauna terrestre, às margens de uma estrada 
que corta um fragmento de floresta ombrófila densa 
(05°26’16”S, 49°07’39”W) no município de Marabá, 
estado do Pará, norte do Brasil. Dois espécimes 
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Figura 1. Encontro agonístico entre dois indivíduos de Tamandua tetradactyla: (A) Indivíduos em postura de ataque; (B e C) Sequência 
de golpes com auxílio das garras dos membros anteriores e posteriores; (D) Fuga após o final do embate. (Fotos: Dimas 
Rodrigues)

adultos de T. tetradactyla, de sexo não identifica-
do, foram encontrados no solo com uma distância 
aproximada de 50 cm entre si. Cada indivíduo apre-
sentava posição usual de combate: postura bípede 
apoiando-se na cauda e membros dianteiros abertos 
com as garras expostas para ataque (Jenkins, 1970; 
Catapani, 2014). Com as garras dos membros ante-
riores, os indivíduos desferiam golpes em direção à 
cabeça e aos membros do adversário. Em dado mo-
mento, ambos caíram sobre as quatro patas, conti-
nuando o confronto atrelados corpo a corpo, passan-
do a usar também as patas posteriores para tentar 
conter os ataques (Fig. 1A–C), voltando em seguida à 
postura inicial. Enquanto um animal atacava, o ou-
tro tentava defender-se, e ambos emitiam vocaliza-
ções semelhantes a urros e berros. 

Após cerca de 20 minutos de embate, os taman-
duás separaram-se, escalaram árvores próximas e se-
guiram para o interior da mata em sentidos opostos 
(Fig. 1D), desaparecendo rapidamente. Os indivíduos 
apresentaram escoriações pelo corpo e face causadas 

pelas garras do adversário, sendo que um deles so-
freu mais cortes e apresentava sangramentos.

O comportamento agonístico está associado ao 
ataque e defesa. Quando o potencial reprodutivo de 
um indivíduo é maior do que a capacidade suporte 
de um ambiente estável, a competição intraespecí-
fica por recursos é inevitável. A manifestação mais 
comum do comportamento agonístico é a defesa 
de recursos, e em situações de conflito um indiví-
duo pode desafiar seu rival ou recuar, havendo a 
possibilidade do confronto resumir-se a exibições, 
sem agressões, sendo denominado “luta ritualiza-
da” (Poole, 1985). Encontros agonísticos intraespe-
cíficos na natureza já foram registrados para outras 
espécies de Pilosa (Shaw et al., 1987; Greene, 1989; 
Matlaga, 2006; Rocha & Mourão, 2006; Kreutz et al., 
2009; Miranda-Júnior & Bertassoni, 2014), mas nun-
ca para T. tetradactyla.

 Greene (1989) relata o comportamento ago-
nístico entre dois machos adultos de Bradypus va-
riegatus na Costa Rica, envolvendo ataques com as 
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patas anteriores e emissão de gritos curtos e agudos. 
Ballesteros et al. (2009) também registraram compor-
tamento agressivo e luta entre machos de B. varie-
gatus que defendiam seus territórios numa reserva 
natural da Colômbia.

Os encontros agonísticos em Myrmecophaga tri-
dactyla incluem movimentos circulares lentos, gol-
pes ritualizados, perseguições, lutas e a emissão de 
urros e berros, à semelhança do confronto entre T. 
tetradactyla aqui relatado (Shaw et al., 1987; Rocha & 
Mourão, 2006; Kreutz et al., 2009). Miranda-Júnior & 
Bertassoni (2014) relatam que a agressividade tam-
bém pode estar presente no cortejo de M. tridactyla. 
Há relatos de relações agonísticas também entre ma-
cho e fêmea de T. mexicana, onde a fêmea fugia do 
macho evitando possível cópula (Matlaga, 2006). 

Uma vez que o sexo dos indivíduos de T. te-
tradactyla não pode ser verificado, não é possível 
afirmar se os espécimes observados disputavam re-
cursos ou se eram macho e fêmea envolvidos num 
comportamento de corte. Contudo, essas observa-
ções demonstram que T. tetradactyla exibe comporta-
mento agonístico intraespecífico na natureza. Esta é 
uma contribuição ao conhecimento sobre a ecologia 
comportamental da espécie, cujas informações são 
ainda escassas e majoritariamente resultantes de ob-
servações em cativeiro.
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